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BC tem 1o incidente com chaves Pix em 2025 
Um total de 25.349 chaves Pix de clientes da fintech QI

SCD tiveram dados expostos, informou ontem o Banco
Central (BC). Esse foi o 18º incidente com dados do Pix
desde o lançamento do sistema instantâneo de paga-
mentos, em novembro de 2020, e o primeiro neste ano.

O incidente, apontou o BC, ocorreu por causa de falhas
pontuais em sistemas da instituição de pagamento. O
vazamento ocorreu em dados cadastrais, que não afe-
tam a movimentação de dinheiro. Dados protegidos pe-
lo sigilo bancário, como saldos, senhas e extratos, não

foram expostos. Embora o caso não precisasse ser co-
municado por causa do baixo impacto potencial para os
clientes, a autarquia esclareceu que decidiu divulgar o
incidente em nome do “compromisso com a transpa-
rência”. PÁGINA 2

O aumento da faixa de isenção do Imposto de Renda Pessoa Física
(IRPF) para os trabalhadores que ganham até R$ 5 mil por mês custa-
rá R$ 27 bilhões por ano aos cofres públicos, disse ontem o ministro
da Fazenda, Fernando Haddad (foto). A estimativa é cerca de R$ 5 bi-
lhões inferior ao cálculo de R$ 32 bilhões apresentado no fim do ano
passado.  Segundo Haddad, a previsão de impacto fiscal caiu porque

o governo refez os cálculos para incluir o aumento do salário mínimo
após a aprovação do Orçamento de 2025, que só deve ser votado em
abril. Caso seja aprovado pelo Congresso, o aumento da faixa de
isenção só valerá para 2026, mas os cálculos originais baseavam-se
no salário mínimo de 2024. “Foi um recálculo, porque este ano have-
rá uma pequena correção depois do Orçamento. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vai assinar, hoje, o projeto
de lei que isenta do Imposto de Renda (IR) quem recebe até R$ 5 mil
por mês, confirmou a Secretaria de Comunicação Social da Presidên-
cia da República (Secom). A assinatura será em evento marcado para
as 11h30 no Palácio do Planalto, informou a Secom. Participam do
evento os presidentes da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), e

do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, e a ministra-chefe da Secretaria de Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann.  Ontem, Haddad explicou que o gover-
no fez um recálculo e passou a estimar que a renúncia com a amplia-
ção da isenção do Imposto de Renda custará cerca de R$ 27 bilhões,
um impacto menor do que os R$ 35 bilhões inicialmente estimados. 

Justiça do RJ
condena 2
pela morte
do congolês 

MORTE NO QUIOSQUE

O 1º Tribunal do Júri da Capi-
tal condenou na noite de sexta-
feira dois homens pela morte do
congolês Moïse Mugenvi Kaba-
gambe, em de janeiro de 2022.
Aleson Cristiano de Oliveira
Fonseca recebeu a pena de 23
anos, sete meses e 10 dias, en-
quanto Fábio Pirineus da Silva
foi condenado a 19 anos, seis
meses e 20 dias.  Ambos terão
que cumprir a pena em regime
fechado, de acordo com o Con-
selho de Sentença do Júri. Os
dois foram condenados por ho-
micídio triplamente qualificado,
por motivo fútil, meio cruel e im-
possibilidade de defesa da víti-
ma. Segundo o Tribunal de Justi-
ça do Rio, Moïse foi agredido a
socos, pauladas e chutes por Fá-
bio e Aleson, depois de uma dis-
cussão no quiosque onde o con-
golês prestava serviços, na orla
da Barra da Tijuca, no dia 24 de
janeiro de 2022. A vítima foi der-
rubada e imobilizada por outro
acusado, Brendon Alexander
Luz da Silva, enquanto era agre-
dida pelos dois réus condenados
nesta sexta-feira. PÁGINA 10

Lula assina hoje proposta de isenção de até R$ 5 mil
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Ação do MP
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ELETRODOMÉSTICOS

PÁGINA 2
BLOQUEIO DE MINISTROS Trama golpista: STF

julga amanhã recursos
de Bolsonaro e Braga

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luís
Roberto Barroso (foto), marcou para amanhã o julgamento dos re-
cursos do ex-presidente Jair Bolsonaro e do general Braga Netto para
impedir os ministros Alexandre de Moraes, Flávio Dino e Cristiano
Zanin de atuarem no julgamento da denúncia sobre a trama golpista
que tentou impedir que Lula assumisse a presidência da República
em 2023.  A análise do caso será feira em sessão virtual, a ser iniciada
amanhã, às 11h, e encerrada às 23h59 de quinta-feira. PÁGINA 9

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Isenção de IR até R$ 5 mil vai
custar R$ 27 bilhões por ano

DADOS EXPOSTOS

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(29/01) 13,25%
TR
(18/03) 0,0742%
Poupança 
(18/03) 0,5746%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(29/01) 12,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 550,27
EURO Comercial
Compra: 6,2091 Venda: 6,2097

EURO turismo 
Compra: 6,2885 Venda: 6,4685
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7080 -0,59%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6857 Venda: 5,6863
DÓLAR turismo
Compra: 5,7289 Venda: 5,9089

B3 ON NM 12,42 −3,50 −0,45

HAPVIDA ON NM 2,29 +5,05 +0,11

GRUPO NATURAON NM 9,20 −3,16 −0,30

AMBEV S/A ON 13,57 +0,43 +0,06

COSAN ON NM 7,80 +4,42 +0,33

TRIUNFO PARTON NM 5,15 +18,12 +0,79

SANTANENSE PN 0,79 +12,86 +0,09

SIMPAR ON NM 4,080 +11,78 +0,430

CIABRASF ON NM 38,510 +10,03 +3,510

AGROGALAXY ON NM 0,560 +9,80 +0,050

RNI ON NM 2,39 −11,48 −0,31

ALFA HOLDINGPNA 5,66 −10,16 −0,64

HABITASUL PNA 27,28 −8,46 −2,52

VESTE ON NM 6,30 −7,22 −0,49

REAGINVEST ON NM 4,700 −6,56 −0,330

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.841,63 +0,85

S&P 500 5.675,12 +0,64

NASDAQ Composite 17.808,663 +0,31

Nasdaq 100 19.812,235 +0,55

Euronext 100 1.595,03 +0,90

CAC 40 8.073,98 +0,57

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,46% / 130.833,96 / 1.876,87 / Volume: 23.159.249.828 / Negócios: 3.994.816
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Economia

Bovespa toca os 131 mil
e encerra no pico desde
28/10, em alta de 1,46%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) costurou o
quarto ganho consecutivo -
sua mais longa sequência vito-
riosa desde agosto, o mês em
que estabeleceu sua máxima
histórica mais recente, na casa
dos 137 mil - e testou os 131
mil pontos no melhor mo-
mento da sessão, marca que
não era tocada no intradia
desde 7 de novembro. Assim,
no maior nível do ano pela se-
gunda sessão seguida, e pela
primeira vez tocando e supe-
rando os 130 mil em 2025, o
Ibovespa (Índice Bovespa) en-
cerrou ontem, em alta de
1,46%, aos 130.833,96 pontos,
atingindo os 131.313,48 no pi-
co de ontem.

O giro foi de R$ 23,1 bilhões
na sessão, em que o Ibovespa
saiu de abertura aos 128.959,10,
nível quase equivalente à míni-
ma do dia, aos 128.957,09 pon-
tos. No mês, o índice avança
6,54% e, no ano, acumula ganho
de 8,77%. No fechamento de
ontem, marcava o maior nível
de encerramento desde 28 de
outubro passado, então aos
131.212,58 pontos.

Neste começo de semana
com deliberação sobre a Selic -
espera-se nova alta de 100 pon-
tos-base, que colocaria a taxa
básica de juros a 14,25% ao ano,
amanhã -, o Ibovespa contou
com apoio bem distribuído en-
tre as blue chips, com destaque
para Petrobras (ON +2,32%, PN
+1,86%).

Os bancos também foram
bem nesta abertura de semana,
com Itaú (PN +3%) à frente. Vale
ON, por sua vez, subiu 1,44%.
Na ponta ganhadora, Vamos
(+6,08%), Magazine Luiza
(+5,63%) e Hapvida (+5,05%).
No lado oposto, SLC Agrícola
(-3,92%), B3 (-3,5%) e Natura
(-3,16%).

Analistas têm apontado a
possibilidade de uma rotação
de ativos em curso, após o S&P
500 ter entrado em correção an-
te as máximas de fevereiro, o
que explicaria a entrada de flu-
xo estrangeiro e a acomodação
do câmbio em nível mais apre-
ciado para o real. Análise técni-
ca do Itaú BBA aponta que a
tendência de curto prazo ainda
é indefinida para o Ibovespa,
embora o índice pareça estar "a
um passo de retomar a trajetó-
ria altista". Acima dos 129.600
pontos, a análise gráfica do Itaú
BBA indica que o Ibovespa po-
derá buscar os 132.300 pontos,
o que abriria caminho, poste-
riormente, para ir em direção
aos 137.469 pontos - nível cor-
respondente à mais recente
máxima histórica, atingida du-
rante a sessão de 28 de agosto
passado.

DÓLAR 
O dólar experimentou que-

da firme na sessão de ontem, e
fechou no menor nível desde o
início de novembro. O dia foi
marcado pelo recuo global da
moeda norte-americana, na
esteira de indicadores de ativi-
dade mais fracos nos EUA. Di-
visas emergentes e de países
exportadores de commodities
se destacaram em razão do
otimismo com a economia
chinesa.

Em queda desde a abertura
dos negócios, o dólar furou no
fim da manhã o piso de R$ 5,70,
considerado um suporte ex-
pressivo por operadores. Com
mínima a R$ 5,6664 à tarde, a
moeda norte-americana fechou
em queda de 0,99%, a R$ 5,6864
- menor valor de fechamento
desde 7 de novembro (R$
5,6753).

O dólar já acumula desva-
lorização de 3,89% em março,
após ter subido 1,37% em fe-
vereiro.

Terça-feira, 18 de março de 2025

PROPOSTA

Isenção do IR até R$ 5 mil
vai custar R$ 27 bi por ano
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
aumento da faixa de
isenção do Imposto
de Renda Pessoa Fí-

sica (IRPF) para os trabalhado-
res que ganham até R$ 5 mil
por mês custará R$ 27 bilhões
por ano aos cofres públicos,
disse ontem o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. A es-
timativa é cerca de R$ 5 bilhões
inferior ao cálculo de R$ 32 bi-
lhões apresentado no fim do
ano passado.

Segundo Haddad, a previsão
de impacto fiscal caiu porque o
governo refez os cálculos para
incluir o aumento do salário mí-
nimo após a aprovação do Orça-
mento de 2025, que só deve ser
votado em abril. Caso seja apro-

vado pelo Congresso, o aumen-
to da faixa de isenção só valerá
para 2026, mas os cálculos origi-
nais baseavam-se no salário mí-
nimo de 2024.

“Foi um recálculo, porque es-
te ano haverá uma pequena cor-
reção depois do Orçamento. Es-
te ano vai ter uma correção por
conta do aumento do salário mí-
nimo”, disse Haddad.

Ontem de manhã, Haddad
reuniu-se com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para
discutir os últimos detalhes do
projeto de lei  ou da medida
provisória da reforma do Im-
posto de Renda, que vai isentar
contribuintes que recebem até
R$ 5 mil por mês. Segundo o
ministro, hoje, Lula se reunirá
com os presidentes do Senado,

Davi Alcolumbre, e da Câmara,
Hugo Motta,  para explicar o
texto.

Existe a expectativa de a pro-
posta ser divulgada nesta terça-
feira, após a reunião com Alco-
lumbre e Motta. No entanto, o
texto pode ser apresentado
amanhã, porque Lula tem uma
viagem marcada para Sorocaba
(SP) hoje à tarde.

MUDANÇAS
Em relação à versão inicial da

reforma anunciada em novem-
bro do ano passado, Haddad in-
formou que o novo texto traz
duas mudanças determinadas
pelo presidente Lula. A primeira
é não mexer nas deduções do
Imposto de Renda. Na semana
passada, o Ministério da Fazen-

da confirmou ter retirado da
proposta o fim da isenção de
IRPF para pessoas com doenças
graves que ganham mais que R$
20 mil por mês.

A segunda mudança foi a in-
clusão do Imposto de Renda
Pessoa Jurídica (IRPJ) no texto
final. Haddad não deu detalhes
sobre eventuais mudanças na
tributação das empresas.

Atualmente, a faixa de isen-
ção do IRPF é de R$ 2.824, o
equivalente pouco menos de
dois salários mínimos. A tabela
do Imposto de Renda está con-
gelada, por causa da não apro-
vação do Orçamento deste ano.
Se a ampliação da faixa para R$
5 mil entrar em vigor, cerca de
32% dos trabalhadores deixarão
de pagar o tributo.

MERCADOS

Silveira quer
elevar mistura
de etanol na
gasolina a 30%
RENAN MONTEIRO/AE

O ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira,
afirmou ontem, que ainda
em 2025 será levada ao Con-
selho Nacional de Política
Energética (CNPE) a propos-
ta de adoção do E30 - mistura
de 30% de etanol anidro na
gasolina.

O protocolo de testes para
avaliar a viabilidade técnica do
aumento da mistura foi apro-
vado no fim do ano passado.

Os testes foram conduzi-
dos pelo Instituto Mauá de
Tecnologia (IMT) entre ja-
neiro e fevereiro de 2025.

"Os testes confirmaram que
o E30 é viável tecnicamente, é
seguro para nossa frota de
duas e quatro rodas", declarou
o ministro. "E30 não prejudica
o desempenho dos veículos,
pelo contrário", disse.

COMBUSTÍVEIS

Banco Central registra o primeiro
incidente com chaves Pix em 2025 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Um total de 25.349 chaves Pix
de clientes da fintech QI SCD tive-
ram dados expostos, informou
ontem o Banco Central (BC). Esse
foi o 18º incidente com dados do
Pix desde o lançamento do siste-
ma instantâneo de pagamentos,
em novembro de 2020, e o primei-
ro neste ano.  

Segundo o BC, o vazamento
ocorreu de 23 de fevereiro a 6 de
março e abrangeu as seguintes in-
formações: 
• Nome do usuário
• CPF com máscara (CPF parcial-
mente coberto com asteriscos) 
• Instituição de relacionamento
• Aagência
• Número e tipo da conta

O incidente, apontou o BC,
ocorreu por causa de falhas
pontuais em sistemas da insti-
tuição de pagamento. O vaza-

mento ocorreu em dados cadas-
trais, que não afetam a movi-
mentação de dinheiro. Dados
protegidos pelo sigilo bancário,
como saldos, senhas e extratos,
não foram expostos.

Embora o caso não precisasse
ser comunicado por causa do bai-
xo impacto potencial para os
clientes, a autarquia esclareceu
que decidiu divulgar o incidente
em nome do “compromisso com
a transparência”.

Todas as pessoas que tiveram
informações expostas ou vazadas
serão avisadas por meio do apli-
cativo ou do internet banking da
instituição. 

O Banco Central ressaltou que
esses serão os únicos meios de
aviso para a exposição das chaves
Pix e pediu para os clientes des-
considerarem comunicações co-
mo chamadas telefônicas, SMS e
avisos por aplicativos de mensa-

gens e por e-mail.

EXPOSIÇÃO DE DADOS
A exposição de dados não sig-

nifica necessariamente que todas
as informações tenham vazado,
mas que ficaram visíveis para ter-
ceiros durante algum tempo e po-
dem ter sido capturadas. O vaza-
mento indica que alguém chegou
a consultar os dados. 

O BC informou que o caso será
investigado e que sanções pode-
rão ser aplicadas. A legislação
prevê multa, suspensão ou até ex-
clusão do sistema do Pix, depen-
dendo da gravidade do caso.

Em todos os 18 incidentes com
chaves Pix registrados até agora,
foram expostas informações ca-
dastrais, sem a exposição de se-
nhas e de saldos bancários. Por
determinação da Lei Geral de
Proteção de Dados, a autoridade
monetária mantém uma página

em que os cidadãos podem
acompanhar incidentes relacio-
nados com a chave Pix ou demais
dados pessoais em poder do BC.

FALHA PONTUAL
Em nota, a QI SDC informou

que os dados foram expostos
por uma “falha pontual, que foi
imediatamente corrigida”. A fin-
tech reiterou que, com base nas
informações, não é possível ter
acesso a contas ou a informa-
ções sensíveis.

“As informações obtidas são
de natureza cadastral, que não
permitem movimentação de re-
cursos, nem acesso às contas ou a
outras informações financeiras.
“Além disso, não permitem a rea-
lização de pagamentos ou trans-
ferências, nem o acesso a contas
ou a outras informações de natu-
reza bancária”, destacou o comu-
nicado.

DADOS EXPOSTOS

Governo vai destinar 
R$ 15 bi do Fundo
Social ao Minha Casa

REMANEJAMENTO

GABRIEL HIRABAHASI E
GIORDANNA NEVES/AE

O governo federal fez um
novo remanejamento de re-
cursos no Orçamento e pediu
ao Congresso que a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) seja
modificada para que R$ 15 bi-
lhões do Fundo Social sejam
destinados ao financiamento
de operações no âmbito da fai-
xa 3 do Programa Minha Casa,
Minha Vida. 

O governo também pediu
que R$ 150 milhões sejam des-
tinados ao Banco Central para
a "Formulação da Política Mo-
netária Cambial e de Crédito e
Supervisão do Sistema Finan-
ceiro Nacional".

O pedido foi feito pelo Mi-
nistério do Planejamento em
ofício encaminhado à Comis-
são Mista de Orçamento
(CMO) na última sexta-feira, e
divulgado ontem. Antes, o go-
verno já havia encaminhado
ao Congresso um pedido com
uma série de remanejamentos
para incluir o aumento do in-
vestimento com Vale-Gás e

outros gastos na peça orça-
mentária.

Os recursos para o Minha
Casa, Minha Vida foram rema-
nejados dentro do Orçamento
do que estava previsto para
ações de "financiamentos de
investimentos em infraestru-
tura social" por meio do Fundo
Social. Agora, os recursos de-
vem ser usados para o finan-
ciamento da faixa 3 do progra-
ma habitacional do governo
federal.

Há duas semanas, o gover-
no editou uma medida provi-
sória (MP) que regulamentou
o uso de R$ 20 bilhões do Fun-
do Social, em atendimento a
uma decisão do Tribunal de
Contas da União (TCU), que
havia determinado sua regula-
mentação e implementação de
estruturas de governança para
um uso mais efetivo e seguro
dos recursos arrecadados. O
entendimento da equipe eco-
nômica é de que a rubrica do
fundo já está no orçamento,
mas carecia de regulamenta-
ção, como apontado pelo ór-
gão fiscalizador.

Eletros prevê crescimento de
5% a 10% das vendas este ano 
EDUARDO LAGUNA/AE

A indústria de eletrodomésti-
cos prevê crescimento de 5%, no
cenário mais conservador, a al-
go entre 8% e 10% neste ano. As
projeções foram divulgadas on-
tem, pela Eletros, entidade re-
presentativa do setor, e levam
em conta os juros mais altos,
além do impacto cambial no
custo de produção, já que as fá-
bricas dependem muito de pe-
ças importadas.

Em 2024, a indústria de ele-
trodomésticos teve o seu melhor
desempenho da última década,
com vendas ao varejo que subi-
ram 29%, para 117,7 milhões de
unidades comercializadas.

Os números foram apresenta-
dos na tarde desta segunda-feira
em reunião fechada entre a Ele-
tros e o presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, e o vice-
presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços, Geraldo Alckmin.

As projeções da Eletros para
2025 indicam um crescimento
entre 8% e 10% no cenário mais
otimista. Em uma visão mais
conservadora, o prognóstico é
de um avanço médio de 5%.

"O cenário macroeconômico
será decisivo para esses resulta-
dos. Temos desafios importan-
tes, como o controle da inflação,
a redução das taxas de juros e a
estabilidade cambial, já que a
variação do dólar impacta os
custos de produção. Além disso,
o fortalecimento da geração de
empregos e ajustes finos nas po-
líticas industriais serão essen-
ciais", comentou o presidente
executivo da Eletros, Jorge Nas-
cimento.

O crescimento do setor no
ano passado, conforme avalia-
ção da entidade, foi impulsiona-
do por um cenário econômico
favorável ao consumo, especial-
mente no primeiro semestre. A
associação aponta entre as va-
riáveis que favoreceram as ven-

das de eletrodomésticos o au-
mento dos empregos e a expan-
são do crédito.

Além disso, ondas de calor
ajudaram a impulsionar as ven-
das de produtos como ar condi-
cionado, que, com crescimento
de 38%, teve seu melhor desem-
penho histórico, e ventiladores.
Outro fator relevante, acrescen-
ta a Eletros, foram as trocas de
lavadoras, refrigeradores e apa-
relhos de ar-condicionado por
modelos mais modernos e eco-
nômicos.

"O setor teve um ano de gran-
de retomada e superação. Os re-
sultados alcançados, ainda que
influenciados por diversos fato-
res, como o econômico e o cli-
mático, mostram a força da in-
dústria nacional, sua capacida-
de de atender à demanda e cor-
responder às expectativas do
consumidor, que busca produ-
tos cada vez mais modernos, efi-
cientes e acessíveis", afirmou
Jorge Nascimento.

ELETRODOMÉSTICOS
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São Paulo
Terça-feira, 18 de março de 2025

Feirão da Sabesp
oferece condições para
quitação de débitos

NEGOCIAÇÃO

Os consumidores que esti-
verem em débito com a Com-
panhia de Saneamento Básico
do Estado de São Paulo (Sa-
besp) poderão negociar con-
dições especiais para regulari-
zação das dívidas. Até o dia 31,
eles obterão até 100% de des-
conto em juros e multas, além
da opção de parcelamento dos
débitos.   

A iniciativa, que faz parte
do feirão Acertando suas con-
tas com a Sabesp, abrange
imóveis residenciais, comer-
ciais e industriais com contas
em aberto na Grande São Pau-
lo, interior e litoral.

“O feirão será realizado em
agências presenciais e vir-
tuais. Nesta edição, os clientes
poderão pagar as dívidas em
até 12 parcelas fixas no cartão
de crédito, sem entrada, juros
ou multa (a agência deve ser

consultada sobre a disponibi-
lidade da modalidade). Tam-
bém será possível quitar o dé-
bito à vista por Pix ou parcelar
o total diretamente com a Sa-
besp, com 50% de entrada.”,
informou a empresa.

Para participar, é necessá-
rio apresentar um documento
pessoal (carteira de identida-
de ou carteira nacional de ha-
bilitação), CPF e uma conta de
água para identificação do nú-
mero de fornecimento do
imóvel.

Para acessar a agência vir-
tual basta entrar na página da
agência virtual da Sabesp na
internet. Para o atendimento
presencial na Sabesp e no
Poupatempo, é preciso agen-
dar o atendimento pela agên-
cia virtual e encontrar a unida-
de mais próxima, acessando
este endereço.

PCC

Promotoria denuncia seis
por assassinato de delator  
RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
Ministério Público de
São Paulo (MP-SP)
denunciou ontem,

três policiais militares por sus-
peita de envolvimento no assas-
sinato de Antonio Vinícius
Gritzbach, delator do Primeiro
Comando da Capital (PCC) exe-
cutado a tiros de fuzil na saída
do Aeroporto de Guarulhos em
novembro de 2024.

Foram denunciados Denis
Antônio Martins, Ruan Silva Ro-
drigues e Fernando Genauro da
Silva. O Estadão busca contato
com as defesas.

O Ministério Público afirma
que eles aceitaram "promessa
de recompensa para a execução

e participação no crime" e agi-
ram "como verdadeiros merce-
nários e matadores de aluguel".

Também foram denunciados
Kauê do Amaral Coelho, o "Jub",
Diego dos Santos Amaral, co-
nhecido como "Didi", e Emílio
Carlos Gongorra Castilho, vulgo
"Cigarreira", todos apontados
como integrantes do PCC.

A denúncia atribui a eles o
crime de homicídio qualificado
por motivo torpe, perigo co-
mum (quando um número in-
determinado de pessoas é colo-
cado em risco), mediante recur-
so que dificultou a defesa da víti-
ma e com emprego de arma de
fogo de uso restrito.

MOTIVAÇÃO
O Ministério Público con-

cluiu que o crime aconteceu
em "represália por conta de de-
savenças relacionadas à lava-
gem de dinheiro e, ainda, a al-
gumas mortes de integrantes
do PCC".

Griztbach era uma espécie de
operador financeiro da facção.
Ele agia como "laranja" na com-
pra de imóveis e em investimen-
tos financeiros.

Lista dos denunciados: 
- Denis Antônio Martins: Ca-

bo da Polícia Militar, Denis é
apontado como um dos execu-
tores.

- Ruan Silva Rodrigues: Sol-
dado da PM, Ruan também foi
denunciado como atirador.

- Fernando Genauro: Tenen-
te da PM que teria levado Denis

e Ruan até o aeroporto.
- Kauê do Amaral Coelho:

Teria atuado como olheiro no
dia do crime. Segundo o Minis-
tério Público, ele transmitiu
informações do "posiciona-
mento da vít ima em tempo
real".  "Visando cumprir sua
missão, o denunciado monito-
rou os movimentos de Vinicius
desde o desembarque, man-
tendo-se distante, entretanto,
sem perder contato visual, e
comunicando-se via aparelho
celular com terceiros", diz a
denúncia.

- Diego dos Santos Amaral e
Emílio Carlos Gongorra Casti-
lho: O Ministério Público afirma
que foram eles que "angariaram
o auxílio" de Kauê para monito-
rar Gritzbach.

Expresso muda trajeto
a partir desta semana

AEROPORTO

A linha Expresso Aeroporto
da Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos (CPTM)
começa a sair da Estação da
Luz, no centro de São Paulo, a
partir de ontem. Antes, essa
saída ocorria da Palmeiras-
Barra Funda, na zona oeste,
como acontece regularmente.
A alteração vale para todos os
dias da semana até 1º de abril.
Depois, até o fim do próximo
mês, a linha só sairá da Estação
da Luz aos fins de semana.

De acordo com a CPTM, o
motivo da mudança é uma
obra para extensão definitiva
da linha 11-Coral até a Barra
Funda. Hoje, a primeira esta-
ção da linha é a Luz e ela passa
por toda a zona leste da capital
até chegar na última, Estudan-
tes, em Mogi das Cruzes, cida-
de da região metropolitana.
Uma operação assistida entre
a Barra Funda e a Estudantes já
acontece, mas somente aos
fins de semana.

"Para garantir o menor im-
pacto possível ao passageiro
da companhia, as obras acon-
tecerão em fases, com duração
prevista até o final de abril. Du-
rante todo esse período, a ope-
ração assistida entre Palmei-
ras-Barra Funda e Estudantes,

que ocorre todos os domingos
das 10h às 15h, será suspensa",
informa a CPTM

Desde o início da operação
nesta segunda-feira, até 1º de
abril, os trens que seguem em
direção à Estação Aeroporto-
Guarulhos sairão da platafor-
ma 5 da Luz, onde já faziam
uma parada.

Posteriormente, a partir das
22h do dia 4 de abril até o tér-
mino da operação comercial
do dia 6 de abril e prosseguin-
do nos finais de semana de 11 a
13 e 25 a 27 de abril e no feria-
do de Tiradentes, em 21 de
abril, o Expresso Aeroporto
também permanecerá partin-
do da Estação Luz.

Nesses mesmos períodos, a
Linha 11-Coral utilizará a pla-
taforma 3 da Luz tanto para
embarque quanto para de-
sembarque.

Durante a obra, será feita a
substituição das grades de dor-
mentes de madeira por con-
creto na via, eliminando falhas
por problemas com a bitola e
dormentes deterioradas. Além
disso, não será necessário
mais interrupções para inspe-
ção de dormentes e fixações,
nem manutenção para substi-
tuir as dormentes.

Vereadores ignoram
prioridades do eleitor

CÂMARA MUNICIPAL

RAISA TOLEDO/AE

Apenas um quinto dos pro-
jetos apresentados pelos verea-
dores da Câmara Municipal de
São Paulo (CMSP) entre janei-
ro e fevereiro deste ano se rela-
ciona com as temáticas consi-
deradas mais importantes para
o eleitorado paulistano.

De acordo com pesquisa
realizada pelo Ipec, solicitada
pela organização da sociedade
civil Rede Nossa São Paulo, os
três tópicos que mais preocu-
pam a população da Capital
paulista são segurança, saúde
e transporte coletivo.

Completam a lista de priori-
dades, em ordem: habitação,
educação, geração de emprego
e renda, enchentes, falta de
áreas verdes, aumento da tem-
peratura, coleta de resíduos
sólidos e saneamento básico.

A pesquisa ouviu 700 paulis-
tanos entre 2 e 27 de dezembro
de 2024. O nível de confiança é
de 95% e a margem de erro é de
quatro pontos percentuais, pa-
ra mais ou para menos.

Levantamento do portal
UOL aponta que apenas 61 dos

284 projetos apresentados en-
tre janeiro e fevereiro deste
ano tratavam diretamente de
alguma dessas temáticas.

Pautas como a criação de
datas comemorativas e projetos
relacionados a animais de esti-
mação orientaram mais propo-
sições dos vereadores do que
segurança, saúde e transporte.

Em 2025, já foram apresen-
tados 39 propostas de criação
de datas comemorativas na
Câmara Municipal. Entre elas,
estão o "Dia do Combate à prá-
tica do 'grau' por motociclis-
tas"; o "Dia do Combate à Cris-
tofobia" e "Dia do Barbeiro".

Outro projeto, de autoria do
vereador Marcelo Messias
(MDB), quer criar o "Dia do
Lowton", nome dado a crian-
ças e adolescentes filhos ou
netos de maçons, que são
"adotados" pela loja maçônica.

Na justificativa, ele diz que-
rer "celebrar a contribuição da
Maçonaria no desenvolvimen-
to de jovens com sólidos valo-
res morais e cívicos, além de
enfatizar o trabalho de tutoria
e apoio que as Lojas Maçôni-
cas oferecem aos Lowtons".

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:10

22º32º 75%
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'Segurança pública tem que ficar abaixo
de palanque e acima de partido', diz PGJ
GIOVANNA CASTRO/AE

O procurador-geral de Justiça
de São Paulo, Paulo Sérgio de Oli-
veira e Costa, avaliou ontem, que
a morte do delator do PCC alerta
para a penetração do crime orga-
nizado não apenas na polícia,
mas em diversas outras esferas de
poder. Ontem Ministério Público
de SP denunciou à Justiça seis
pessoas pelo assassinato de Vini-
cius Gritzbach.

"Esse alerta não diz respeito
ao ingresso do crime organizado
só em forças policiais. A gente es-
tá vendo em estruturas de gover-
no. Nós vimos no caso dos ôni-
bus aqui na Prefeitura de SP, nós
vimos em tentativas no processo
eleitoral. Isso foi investigado
muito por nós e foram barrados

muitos candidatos com alguma
ligação com o crime organizado."

Ele ainda afirmou que o Minis-
tério Público e o Tribunal de Justi-
ça também não estão isentos a ti-
po de ataque. "Nós tivemos casos
aqui de estagiário, uma que ten-
tou ser estagiária do MP, que era a
‘patroa do crime’, uma CAC que
dava aula para as pessoas. Toda a
estrutura do Estado, se não se or-
ganizar, com apoio da sociedade e
de todos os órgãos, e entender que
vários países passaram por isso,
mas que nós temos a competência
para sair disso."

Na avaliação do procurador-
geral, a solução exige uma mobili-
zação da sociedade como um to-
do. Ele ainda defende que o as-
sunto seja tratado fora do espec-
tro político.

"Não é colocando ideologia,
discussões politicas no meio de
um assunto tão grave. Segurança
Pública é um assunto que tem que
ficar abaixo de palanque e acima
de partido. Esse é o primeiro com-
promisso que nós temos que assu-
mir para agir nisso. Não é privilé-
gio da polícia militar, civil. Isso
acontece no MP, no Judiciário, es-
tá acontecendo nos municípios,
nas prefeituras. As questões das
guardas-civis metropolitanas têm
que ser muito bem tratadas den-
tro da sua competência constitu-
cional para que não se tornem
também uma força à disposição
de algumas ações dessa natureza."

O procurador também consi-
dera o crime um dos mais graves
já investigados pelo MP e uma
tentativa de afronta do PCC.

"Foi escolhido o local da exe-
cução, foi escolhida a maneira da
execução para dar recado para o
Estado, para querer afrontar o Es-
tado, mostrar não só que eles têm
poder de força mas como eles se
vingam de pessoas que ousam

trair algumas das questões que
eles se envolvem. Por uma gran-
de coincidência esse processo de
homicídio é julgado pelo Tribu-
nal do Júri. É a sociedade que vai
dizer sim contra esse tipo de ab-
surdo. É emblemático que a so-
ciedade mostra que nós somos
mais organizados do que o crime
organizado, que a gente tem con-
dições de atuar de uma maneira
muito mais forte."

DELATOR DO PCC
Antonio Vinicius Lopes Gritz-

bach, de 38 anos, estava no cen-
tro de uma das maiores investiga-
ções feitas até hoje sobre a lava-
gem de dinheiro do PCC em São
Paulo, envolvendo os negócios
da facção na região do Tatuapé,
zona leste paulistana. Sua trajetó-
ria está associada à chegada do
dinheiro do tráfico internacional
de drogas ao PCC. Ele fechara
acordo de delação premiada em
abril do ano passado. Em reação,
a facção pôs um prêmio de R$ 3
milhões pela sua cabeça.



Preso no Rio um dos
maiores assaltantes 
de bancos do País

DENIS GALDINO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Agentes da Delegacia de
Roubos e Furtos (DRF), em
conjunto com a Polícia Civil de
Santa Catarina, anunciaram
ontem  a prisão de um dos
maiores assaltantes de banco
no Brasil, identificado como
Denis Galdino, de 42 anos. Ele
é um dos criminosos mais pro-
curados no país e foi localizado
no município de Cachoeiras de
Macacu, na região metropoli-
tana do Rio, onde se escondia
usando identidade falsa.  

O criminoso é um dos prin-
cipais articuladores de quadri-
lhas especializadas em roubos
a bancos. Ele possui extensa fi-
cha criminal, com passagens
por 17 estados, e já foi preso
em flagrante no Rio de Janeiro,
em São Paulo e no Distrito Fe-
deral. Segundo as investiga-
ções, Galdino utilizava docu-
mentos falsificados para esca-
par da polícia e continuar pra-
ticando crimes. Em um dos ca-
sos mais emblemáticos, ele se
passou por um jornalista do
Paraná, causando verdadeiro
pesadelo à vítima real, que
passou dois anos tentando
provar inocência.

Denis Galdino estava fora-

gido desde fevereiro de 2024,
quando participou de roubo a
uma agência bancária, no mu-
nicípio de Joinville, no estado
de Santa Catarina. Na ocasião,
seis criminosos invadiram o
local e, em menos de 10 minu-
tos, levaram quase meio mi-
lhão de reais. Cinco crimino-
sos foram presos pelo crime,
restando apenas o criminoso
capturado nesse sábado.

Após o crime, o assaltante
se refugiou no Complexo da
Penha, zona norte do Rio, e
permaneceu no local por me-
ses, contando com a proteção
de criminosos locais. Recen-
temente, agentes da especia-
lizada identificaram sua loca-
lização em Cachoeiras de Ma-
cacu.

Denis planejava participar
de um evento religioso, na
tentativa de despistar as inves-
tigações. Agora, com a prisão,
os agentes fazem diligências
para apurar a possível partici-
pação do criminoso nos re-
centes ataques a caixas eletrô-
nicos no estado do Rio.

Em vários roubos, os crimi-
nosos utilizaram a mesma téc-
nica: o uso de explosivos para
violar terminais bancários e
subtrair altas quantias.

TRAMA GOLPISTA

STF julga amanhã recursos
de Bolsonaro e Braga Netto
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), ministro Luís

Roberto Barroso, marcou para
amanhã o julgamento dos re-
cursos do ex-presidente Jair
Bolsonaro e do general Braga
Netto para impedir os ministros
Alexandre de Moraes, Flávio
Dino e Cristiano Zanin de atua-
rem no julgamento da denún-
cia sobre a trama golpista que
tentou impedir que Lula assu-
misse a presidência da Repúbli-
ca em 2023. 

A análise do caso será feira
em sessão virtual, a ser iniciada
amanhã, às 11h, e encerrada às
23h59 de quinta-feira. Na moda-

lidade virtual, os ministros de-
positam os votos no sistema ele-
trônico de votação e não há deli-
beração presencial.

No mês passado, Barroso ne-
gou os pedidos da defesa de Jair
Bolsonaro para declarar impe-
didos os ministros Zanin e Dino.
Em seguida, os advogados do
ex-presidente recorreram da de-
cisão e pediram que o caso seja
analisado pelo plenário.

Os advogados apontaram
que Flávio Dino entrou com
uma queixa-crime contra Bolso-
naro quando ocupou o cargo de
ministro da Justiça e Segurança
Pública nos primeiros meses do
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e antes de che-
gar ao Supremo. 

No caso de Zanin, a defesa do
ex-presidente diz que, antes de
chegar à Corte, o ministro foi
advogado da campanha de Lula
e entrou com ações contra a
chapa de Bolsonaro nas elei-
ções de 2022. 

Da mesma forma, o presiden-
te do STF negou solicitação da
defesa de Braga Netto para afas-
tar o relator da denúncia, minis-
tro Alexandre de Moraes, do ca-
so. Para os advogados, o minis-
tro é apontado como uma das
vítimas da trama e não pode jul-
gar o caso.

Além dos impedimentos, os
ministros vão decidir se a Pri-
meira Turma da Corte vai jul-
gar a denúncia ou se a análise
do caso será feita pelo plenário

do Supremo.

JULGAMENTO
A denúncia contra Bolsonaro,

Braga Netto e mais 32 acusados
será julgada no dia 25 deste mês
pela Primeira Turma. Se maioria
dos ministros aceitar a denúncia,
Bolsonaro e os outros acusados
viram réus e passam a responder
a uma ação penal no STF.

A turma é composta pelo re-
lator, Alexandre de Moraes, e os
ministros Flávio Dino, Cristiano
Zanin, Cármen Lúcia e Luiz Fux.

Pelo regimento interno da
Corte, cabe as duas turmas do
tribunal julgar ações penais. Co-
mo o relator faz parte da Primei-
ra Turma, a acusação deve ser
julgada pelo colegiado.  

Boulos convoca ato por 'Bolsonaro na
prisão' e 'sem anistia' para 30 de março
RAISA TOLEDO/AE

O deputado federal Guilher-
me Boulos (Psol-SP) fez no do-
mingo passado, um convite a
seus seguidores nas redes so-
ciais para um ato de resposta à
manifestação organizada pelo
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) em Copacabana.

O evento está previsto para o
dia 30 de março, com as pautas
‘sem anistia’ e ‘Bolsonaro na
prisão’.

A organização é das frentes
de articulação Frente Brasil Po-
pular e Povo Sem Medo, e o ato
deve reunir lideranças e parti-

dos de esquerda. De acordo com
as frentes, a mobilização vai
ocorrer nas capitais, e mais in-
formações serão divulgadas nas
próximas semanas.

No mesmo dia, Boulos com-
partilhou trecho de uma fala
sua no plenário da Câmara dos
Deputados, em que se expressa
sobre a denúncia da Procura-
doria-Geral da República
(PGR) ao ex-presidente e outras
33 pessoas por tentativa de gol-
pe de Estado.

"O canalha (se referindo a
Bolsonaro) que bradava, falava
em tortura, que era valentão,
baixou a voz para pedir anistia

e dizer que tem que pacificar o
país. Na hora de tramar golpe,
era valente. Paguem o preço
das ações que fizeram", diz o
deputado.

O "PL da anist ia"  para  os
presos pelos ataques de 8 de
Janeiro que tramita hoje na
Câmara é o mais avançado no
Legislativo hoje Sua aprova-
ção também pode beneficiar
Bolsonaro, já que diz que as
pessoas que participaram de
eventos antes ou depois de 8
d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 3  q u e  t e -
n h a m  c o n e x ã o  c o m  o s  a t o s
daquele dia também são alvos
da anistia.

MANIFESTAÇÃO

Nota
OMS PEDE QUE EUA RECONSIDEREM CORTES 
NO FINANCIAMENTO DA SAÚDE GLOBAL

O chefe da Organização Mundial da Saúde (OMS), Tedros
Adhanom, pediu que os EUA reconsiderem seus cortes no
financiamento da saúde global, alertando que a interrupção
repentina ameaça milhões de vidas. Adhanom alertou que as
interrupções nos programas globais de HIV, por si só, poderiam
levar a "mais de 10 milhões de casos adicionais de HIV e três
milhões de mortes relacionadas ao vírus". "Pedimos aos EUA
que reconsiderem seu apoio à saúde global”, afirmou ele.

MPRJ faz ação contra lavagem de
dinheiro em postos de gasolina

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) cumpriu,
ontem, seis mandados de bus-
ca e apreensão contra investi-
gados por lavagem de dinheiro
no Rio de Janeiro. Os alvos da
ação são suspeitos  de usar
postos de combustível  para

ocultar a origem ilícita de di-
nheiro.  

De acordo com o MPRJ, o es-
quema teria movimentado mais
de R$ 100 milhões em recursos
ilícitos, através de empresas li-
gadas aos investigados, entre
eles dois policiais penais do Rio

de Janeiro. As investigações
apontam para a ligação dos al-
vos da ação com organizações
criminosas.

Os mandados foram expedi-
dos pela 1ª Vara Especializada
em Organização Criminosa da
Capital e cumpridos em três

bairros do subúrbio carioca, pe-
lo Grupo de Atuação Especiali-
zada no Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco), com apoio do
Grupo de Atuação Especializada
em Segurança Pública (GAESP)
e da Coordenadoria de Seguran-
ça e Inteligência (CSI).

MINISTÉRIO PÚBLICO

Terça-feira, 18 de março de 2025
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Justiça condena duas
pessoas pela morte
do congolês Moïse

MORTE NO QUIOSQUE

VITOR ABDALA/ABRASIL

O 1º Tribunal do Júri da Ca-
pital condenou na noite de
sexta-feira dois homens pela
morte do congolês Moïse Mu-
genvi Kabagambe, em de ja-
neiro de 2022. Aleson Cristia-
no de Oliveira Fonseca rece-
beu a pena de 23 anos, sete
meses e 10 dias, enquanto Fá-
bio Pirineus da Silva foi con-
denado a 19 anos, seis meses e
20 dias.  

Ambos terão que cumprir a
pena em regime fechado, de
acordo com o Conselho de
Sentença do Júri. Os dois fo-
ram condenados por homicí-
dio triplamente qualificado,
por motivo fútil, meio cruel e
impossibilidade de defesa da
vítima.

Segundo o Tribunal de Jus-
tiça do Rio, Moïse foi agredido
a socos, pauladas e chutes por
Fábio e Aleson, depois de uma
discussão no quiosque onde o
congolês prestava serviços, na
orla da Barra da Tijuca, no dia
24 de janeiro de 2022.

A vítima foi derrubada e
imobilizada por outro acusa-

do, Brendon Alexander Luz da
Silva, enquanto era agredida
pelos dois réus condenados
nesta sexta-feira. Além disso,
Moïse teve os pés e mãos
amarrados por fios. O crime
foi registrado por uma câmera
de segurança do quiosque.

Brendon ainda não foi jul-
gado porque recorre da sen-
tença de pronúncia e seu no-
me foi desmembrado do pro-
cesso originário. O pedido está
em tramitação no Superior
Tribunal de Justiça (STJ).

O júri que julgou Aleson e
Fábio começou na tarde de
quinta-feira passada. Foram
ouvidas seis testemunhas
além dos dois réus. O julga-
mento foi interrompido na
noite daquele dia e retomado
na manhã de sexta, para os de-
bates entre acusação e defesa.
A sentença foi lida pelo juiz
Thiago Portes pouco antes da
meia-noite.

A defesa do réu informou
que vai recorrer da sentença e
o Ministério Público pretende
fazer um recurso contra a do-
simetria da pena, ou seja, o
tempo de pena.

COLÔMBIA

Petro chama atos por consulta
popular de reforma trabalhista
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
presidente da Co-
lômbia, Gustavo Pe-
tro, convocou para

hoje um “dia cívico” com atos
por todo o país para apoiar a
Consulta Popular que pretende
realizar sobre a reforma traba-
lhista proposta pelo governo e
em tramitação no Legislativo.  

“Às ruas pelo simples direito
de viver bem. Hoje você não vai
sair para defender o Petro, hoje
você vai sair para se defender”,
convocou o presidente pelas re-
des sociais.

Com a convocação do “dia cí-
vico”, empregados podem ser li-
berados do trabalho para parti-
cipar dos protestos. Prefeitos de
grandes cidades colombianas
rejeitaram o dia cívico e afir-
mam que vão manter os serviços
públicos funcionando.

Na semana passada, Petro
anunciou que irá consultar a po-
pulação sobre a reforma traba-
lhista proposta pelo governo de-
pois que Comissão do Senado
aprovou moção pelo arquiva-
mento da reforma, com 8 votos
dos 14 senadores do colegiado.

Nesta terça-feira, a Comissão
do Senado volta a analisar o tema
para confirmar, ou não, o arqui-
vamento definitivo do projeto.   

A reforma trabalhista – já
aprovada pela Câmara dos De-
putados da Colômbia – prevê li-

mitar a jornada de trabalho
diurna, com pagamento de ho-
ras extras para as horas traba-
lhadas à noite, aos sábados, do-
mingos e feriados.

Outros temas tratados pela
reforma são a regulação da li-
cença paternidade; a melhoria
da remuneração para jovens
aprendizes e medidas para
criar maior estabilidade labo-
ral, priorizando os contratos
por tempo indefinido e limitan-
do os contratos temporários de
emprego.  

Gustavo Petro alega que o
Congresso colombiano tem blo-
queado o avanço das reformas
sociais do governo. Apesar de
conseguir aprovar uma reforma
das aposentadorias, Petro tem
encontrado dificuldades para
avançar com as reformas traba-
lhista e da saúde, que também
pode entrar na Consulta Popular.

Segundo Petro, a primeira per-
gunta da consulta é: “Você quer
que o dia na Colômbia termine às
18h e que sábado e domingo se-
jam feriados, o que significa que
haverá uma sobretaxa de paga-
mento por horas extras?”.

OPOSIÇÃO
A decisão de recorrer à Con-

sulta Popular, medida prevista
no artigo 104 da Constituição
colombiana, tem gerado fortes
críticas de opositores, de entida-
des empresariais e de setores do

parlamento.
O presidente do Senado,

Efrain Cepeda, do Partido Con-
servador, criticou a pressão con-
tra os congressistas e acusou Pe-
tro de ser “ofensivo” contra o
Parlamento.

“O Congresso continuará a
tomar decisões de forma autô-
noma e a critério de seus mem-
bros. Apoio totalmente a postu-
ra corajosa dos membros da Sé-
tima Comissão, que hoje tomam
decisões técnicas, não políticas,
em benefício de todos os colom-
bianos”, informou o congressis-
ta em uma rede social

O presidente do Senado Ce-
peda disse ainda que a consulta
precisa de autorização do Sena-
do e que dificilmente haveria
recursos para bancar tal inicia-
tiva. “Se o registrador reclama
que não tem recursos para as
eleições atípicas em 2025, de
onde sairá o dinheiro?”, com-
pletou Efrain em entrevista à
Rádio Caracol.Petro acusou a
Comissão do Senado de “trair
os trabalhadores”.

O presidente colombiano
também enfrenta a oposição
dos sindicatos patronais, con-
trários à reforma laboral que, se-
gundo os empresários, levaria a
perda de milhares de empregos.

“Se opõem à reforma traba-
lhista porque eles colocam os
trabalhadores em jornadas no-
turnas em grandes lojas de vare-

jo e aos sábados e domingos, di-
ferentemente de qualquer outro
lugar do mundo”, afirmou Petro
em resposta à Federação Nacio-
nal de Comerciantes Empresá-
rios (Fenalco).

O presidente da Fenalco, Jai-
me Alberto Cabal, criticou a
“imposição” do dia cívico.
“Convocar marchas e declarar
dia cívico no mesmo dia em que
se debate no Senado o projeto
de reforma trabalhista é uma
pressão indevida e antidemo-
crática”, destacou o empresário.

PREFEITURAS
Além disso, prefeitos de im-

portantes cidades colombianas,
como Bogotá, Cartagena e Me-
dellin, rejeitaram a proposta de
dia cívico de Petro e prometem
manter os serviços públicos fun-
cionando.

O prefeito da capital, Bogotá,
Carlos F. Galán, afirmou que os
710 mil estudantes de colégios
públicos da cidade terão aulas
presenciais.

“Bogotá garantirá a prestação
de todos seus serviços e não se
somará ao dia cívico. Bogotá
respeita o direito ao protesto e à
manifestação pacífica. As equi-
pes de diálogo e convivência es-
tarão prontas para garantir os
direitos, tanto de quem decide
sair para as ruas, como quem
decide não o fazer”, afirmou em
rede social.

Chefe de Relações Exteriores da 
UE diz que a Rússia não quer Paz
PEDRO LIMA/AE

A Rússia não parece estar ver-
dadeiramente comprometida
em negociar a paz na Ucrânia,
de acordo com a chefe de Rela-
ções Exteriores da União Euro-
peia, Kaja Kallas. Em coletiva de
imprensa após reunião do Con-
selho de Relações Exteriores da
UE, Kallas ressaltou que "agora,
parece que a Rússia não quer

realmente a paz. 
O entendimento ao redor da

mesa é que não se pode confiar
na Rússia, pois aproveitam
qualquer oportunidade para
apresentar demandas que são
seus objetivos finais".

A chefe de Relações Exterio-
res da UE também mencionou o
amplo apoio político à iniciativa
de defesa de 40 bilhões de euros
para a Ucrânia, destacando a

necessidade de agilidade no
processo. 

"No último Conselho Euro-
peu, foi afirmado que precisa-
mos avançar rapidamente com
essa iniciativa", explicou. Ela
reforçou a importância de de-
monstrar  determinação no
apoio à  Ucrânia para que o
país possa continuar a se de-
fender.

Além do conflito na Ucrâ-

nia, Kallas abordou a situação
no Oriente Médio, condenan-
do a politização da ajuda hu-
manitária em Gaza e destacan-
do a importância, "para os eu-
ropeus" de excluir o Hamas de
qualquer papel futuro na re-
construção da região. "Todos
condenaram a politização da
ajuda humanitária, que deve
chegar às pessoas necessita-
das", afirmou.

UCRÂNIA

Desembargadores são
condenados a até 20 anos

CORRUPÇÃO

RAYSSA MOTTA/AE

O esquema de corrupção
que levou à condenação de
três desembargadores do Tri-
bunal Regional do Trabalho da
1ª Região (TRT1), no Rio de Ja-
neiro, movimentou R$ 6,8 mi-
lhões entre 2017 e 2020, segun-
do a Procuradoria-Geral da
República (PGR).

Marcos Pinto da Cruz, Fer-
nando Antônio Zorzenon da
Silva e José da Fonseca Martins
Junior foram condenados por
corrupção, peculato e lavagem
de dinheiro. A sentença da
Corte Especial do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) foi apli-
cada na última quinta-feira. O
desembargador Antonio Car-
los de Azevedo Rodrigues foi
absolvido por unanimidade.

"O conjunto probatório re-
vela-se coeso, harmonioso e
evidencia a sincronia da ação
de corruptos e corruptores no
mesmo sentido da prática cri-
minosa comum", afirmou a
ministra Nancy Andrighi, rela-
tora do caso, no voto que foi
seguido por todos os ministros

O advogado Pierpaolo Cruz
Bottini, que representa o de-
sembargador Marcos Pinto da
Cruz, disse que a "defesa con-
fia na justiça e vai recorrer da
decisão para que sejam escla-
recidos alguns pontos, e, even-
tualmente, seguirá para o Su-
premo Tribunal Federal".

Até a publicação deste tex-
to, a reportagem do Estadão
havia pedido manifestação da
defesa de Fernando Antônio
Zorzenon da Silva e buscado
contato com os advogados de
José da Fonseca Martins Ju-
nior, mas sem sucesso. O espa-
ço segue aberto.

Veja as penas impostas a
cada desembargador:

- Marcos Pinto da Cruz - 20
anos e 3 meses;

- José da Fonseca Martins
Júnior - 16 anos 3 meses;

- Fernando Antonio Zorze-
non da Silva - 10 anos e 5 me-
ses.

Segundo a investigação, os
desembargadores montaram
um esquema de corrupção em
conluio com empresários, ad-
vogados e o ex-governador do
Rio, Wilson Witzel, cassado
em 2021.

Funcionava assim: organi-
zações sociais e empresas que
tinham valores a receber do
Estado do Rio por serviços
prestados em governos ante-
riores foram incluídas em um

plano de execução de dívidas
trabalhistas. Dessa forma, os
pagamentos não eram repas-
sados diretamente às empre-
sas. O dinheiro era depositado
em uma conta judicial.

O desvio acontecia por
meio de escritórios de advoca-
cia ligados aos desembargado-
res, segundo a PGR. De acordo
com a denúncia, contratos fic-
tícios entre as bancas de advo-
gados e as empresas e organi-
zações sociais eram usados pa-
ra justificar pagamentos a títu-
lo de honorários. Mas parte do
dinheiro, na realidade, retor-
nava aos magistrados.

As empresas e organizações
sociais teriam interesse no es-
quema porque recebiam os pa-
gamentos pendentes e ainda
conseguiam uma certidão ne-
gativa de débitos trabalhistas.

Segundo a investigação, fo-
ram negociados R$ 13,5 mi-
lhões em propinas, do quais R$
6,8 milhões foram efetivamen-
te repassados aos magistrados.

Os desembargadores estão
afastados dos cargos desde
que foram presos temporaria-
mente na Operação Mais Va-
lia, em março de 2021. Juntos,
eles receberam R$ 4,7 milhões
líquidos de salários mesmo
durante o período de afasta-
mento. O STJ decidiu que os
magistrados devem perder os
cargos - a decisão só terá efeito
depois que todos os recursos
judiciais estiverem esgotados.
Os desembargadores perma-
necem afastados e são remu-
nerados normalmente.

As sentenças impostas pelo
STJ devem ser cumpridas no
regime fechado, mas as penas
também só começarão a ser
cumpridas ao final dos recur-
sos. Os magistrados poderão
recorrer em liberdade

O processo teve como pon-
to de partida a delação pre-
miada do ex-secretário esta-
dual de Saúde do Rio Edmar
Santos. Em um anexo de sua
colaboração, ele afirmou que
o desembargador Marcos Pin-
to da Cruz "indicou que o Esta-
do deveria assumir as dívidas
trabalhistas das OSs e, para is-
so, as OSs deveriam contratar
uma advogada de nome
Eduarda (Eduarda Pinto da
Cruz, irmã do magistrado)".
"Assim, resolveria as pendên-
cias trabalhistas dessas OSs. A
grosso modo, os valores pagos
a título de honorários de algu-
ma forma retornariam para o
desembargador", declarou o
ex-secretário.

Nota
TRUMP AMEAÇA O IRÃ POR CONFLITO COM HOUTHIS

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afirmou que o
Irã será responsável por "cada tiro disparado" pelos Houthis, em
publicação na Truth Social, feita ontem. Na postagem, o
republicano alegou que os iranianos são responsáveis por
fornecerem "dinheiro, equipamento militar altamente sofisticado e
inteligência" ao grupo rebelde. "Cada tiro disparado pelos

Houthis será visto, de agora em diante, como sendo um tiro
disparado das armas e da liderança do Irã, e o país será
responsabilizado, sofrerá as consequências que serão terríveis",
mencionou na postagem. "As centenas de ataques feitos pelos
Houthis, os mafiosos e bandidos sinistros baseados no Iêmen,
todos emanam e são criados pelo Irã", disse Trump ao enfatizar
que "qualquer ataque ou retaliação adicional dos Houthis será
recebido com grande força"

Japão planeja instalar mísseis com
capacidade de atingir China e Coreia  

O Japão planeja instalar mís-
seis de longo alcance na ilha de
Kyushu, no sul do país, como
parte do reforço de suas defesas
militares. De acordo com a
agência de notícias Kyodo, os
mísseis têm alcance de mil qui-
lômetros, capazes de atingir as
regiões costeiras da China e a
Coreia do Norte.

Com base em fontes do gover-
no, a agência noticiou que a ins-
talação dos mísseis deve aconte-
cer até março de 2026 em duas
bases militares. Elas reforçariam
uma cadeia de ilhas de Okinawa,
consideradas estratégicas. A ilha
de Okinawa, no entanto, não de-
ve receber os novos mísseis para
não provocar a China.

A instalação dos novos mís-
seis faz parte da nova estratégia

de segurança nacional do Ja-
pão, lançada em 2022 após as
autoridades japonesas conside-
rarem que a segurança regional
estava ameaçada por causa das
tensões envolvendo China, Rús-
sia e Coreia do Norte Tóquio
pretende adquirir um conjunto
de mísseis para implantá-los
em plataformas aéreas, terres-
tres e marítimas.

"O Japão quis limitar seu gas-
to em defesa e tentar não adqui-
rir capacidades de contra-ata-
que. Mas a situação que nos cer-
ca não nos permite isso", afir-
mou em dezembro de 2022 Ichi-
ro Fujisaki, ex-embaixador japo-
nês nos EUA, em entrevista ao
jornal The Washington Post.
"Muitos pensaram que (a guer-
ra) fosse um problema do século

20, mas agora nos encontramos
novamente com ela."

O aumento dos gastos de de-
fesa do país foi apoiado pelo en-
tão governo de Joe Biden nos Es-
tados Unidos, que possuem um
tratado de aliança com os japo-
neses desde 1951, e representou
uma mudança na política não
belicosa do Japão implementa-
da após o fim da 2ª Guerra. No
início deste mês, o presidente
dos EUA, Donald Trump, recla-
mou que o tratado não é "recí-
proco" e cobrou mais do Japão.

MUDANÇA NA POLÍTICA
A mudança na política de de-

fesa do Japão começou a partir
da invasão russa à Ucrânia, em
fevereiro de 2022. Segundo uma
autoridade japonesa informou

naquele ano ao jornal The Was-
hington Post, a guerra foi um fa-
tor "absolutamente" fundamen-
tal na criação do ambiente polí-
tico que permitiu ao governo
avançar com uma agenda de se-
gurança.

Pesquisas mostram que, de-
pois da invasão à Ucrânia, o
apoio do público ao que o gover-
no japonês classifica como ca-
pacidade de "contra-ataque"
cresceu claramente, de 37% em
julho de 2020, para mais de 60%
em junho.

Para os japoneses, a guerra na
Ucrânia fez uma invasão chinesa
a Taiwan parecer muito mais pos-
sível, o que aprofundou a preocu-
pação do público a respeito da
prontidão militar japonesa na hi-
pótese de um conflito regional.

GUERRA

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:05
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